
A M O D E R N I Z A Ç Ã O 

E O PLANEJAMENTO U R B A N O BRASILEIRO N O SÉCULO XIX* 

BENItlO VIERO SCHMIDT 

Doutorado em Ciência Política pela Universidade de Stan-
ford, Califórnia - USA, Professor do Programa de Pós-Gra-
duação em Planejamento Urbano e Regional - PROPUR, 
Professor no Mestrado de Sociologia, Ciência Política e An­
tropologia da UFRGS. 

O s é c u l o XIX é um p e r í o d o d e c i s i v o para a h i s t ó r i a b r a s i l e i r a , Além de 
testemunhar o i n í c i o de sua v i d a p o l í t i c a formalmente independen te , e l e 
p r e s e n c i o u o i n í c i o de inúmeras i n i c i a t i v a s que vêm i n f l u e n c i a r formas 
espaciais a tua lmente e x i s t e n t e s . A e x p e r i ê n c i a b r a s i l e i r a contemporâ­
nea também i n d i c a um e s f o r ç o n o t á v e l no s e n t i d o de e s t a b e l e c e r uma p o ­
l í t i c a urbana de c a r á t e r compreens ivo ao longo de todo o t e r r i t ó r i o na­
c i o n a l , com grande ên fase nas á reas m e t r o p o l i t a n a s ' - . Dadas as p o l í t i ­
cas assumidas no s é c u l o XIX, no curso de um movimento g e r a l de moder­
n i z a ç ã o num p a í s emergente do c o l o n i a l i s m o sob o c a p i t a l i s m o m e r c a n t i l , 
o a n a l i s t a pode d e t e c t a r algumas semelhanças e n t r e o passado e o pre­
sente . Essa c o n t i n u i d a d e h i s t ó r i c a tem s i d o conseguida as cus tas de 
ações de agen te s p ú b l i c o s e p r i v a d o s , as quais tem re spond ido a i n c e n ­
t i v o s c r i a d o s por f o r ç a s econômicas i n t e r n a c i o n a i s e i n t e r e s s e s n a c i o ­
n a i s . 

Contudo, como James Gardner no tou , mais aparen te do que ou t r a s dimen­
s õ e s , o que e s t a permanentemente e n v o l v i d o n e s t e p r o c e s s o de c o n t i n u i ­
dade h i s t ó r i c a que j á p e r c o r r e mais de um s é c u l o , é "a de te rminação de 
c o n q u i s t a r o i n t e r i o r como uma pa ixão n a c i o n a l " ^ . Para cap ta r o s i g n i ­
f i c a d o mais profundo d e s t e movimento, Richard Morse chamou a a tenção 
para o f a t o de que a u rban ização de p a í s e s como o B r a s i l e s t á in t ima­
mente a s s o c i a d a com o d e s e n v o l v i m e n t o de p ó l o s r e g i o n a l s de d e s e n v o l v i ­
mento eco'noraico^. Na procura de s i m i l a r i d a d e s e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o 
de d o i s impor t an te s c e n t r o s i n d u s t r i a i s do mundo c a p i t a l i s t a contempo-
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râneo (Manchester, I n g l a t e r r a e oao Paulo, B r a s i l ) , Bryan Rober t s tam­
bém subl inha o f a t o de que a c i d a d e b r a s i l e i r a ap resen ta um agudo con­
t r a s t e com Manchester por causa de d o i s f a t o r e s r e s u l t a n t e s da u r b a n i ­
zação cum i m i g r a ç ã o : 

a ) são Pau lo a l imen tou o d e s e n v o l v i m e n t o de um e f i c i e n t e apa re lho de 
Es t ado ; 

b ) formou uma e s t ru tu r a de c l a s s e s marcadas por uma a l i a n ç a e n t r e i n ­
d u s t r i a i s e p r o p r i e t á r i o s de t e r r a s , e ainda uma grande f a l t a de s o ­
l i d a r i e d a d e den t ro da c l a s s e t r a b a l h a d o r a . ^ 

A h i s t o r i a b r a s i l e i r a nao f o i marcada p e l a e x i s t ê n c i a de formas urba­
nas de c i v i l i z a ç ã o , como o foram M é x i c o , Peru e á reas da Amér ica L a t i ­
na, c a r a c t e r i z a d a s por s o f i s t i c a d a s formas de c u l t u r a p r é - c o l o m b i a n a , ^ 
a t é a mass iva e x p l o r a ç ã o das minas de ouro em Minas Ge ra i s durante o 
s é c u l o X V X I I . Por i s s o a e x p e r i ê n c i a do México durante o p e r í o d o dos 
Bourbon, o qual t rouxe n o t á v e i s m o d i f i c a ç õ e s no s e n t i d o da d e s c e n t r a ­
l i z a ç ã o dos f l u x o s econômicos den t ro do t e r r i t ó r i o mexicano e também 
p e l a c r i a ç ã o de i n c e n t i v o s para f a z e r da então Eova Espanhaa maior p r o ­
dutora de p r a t a no mundo, no f i n a l do sécu lo X V I I I , não f o i analogamen­
t e encarada p e l o B r a s i l a t é mui to mais t a r d e ^ . No caso mex icano , o E s ­
tado j ogou um pape l proeminente a t r a v é s da c e n t r a l i z a ç ã o dos c o n t r o l e s 
sobre as a t i v i d a d e s econômicas den t ro de suas f r o n t e i r a s , enquanto ao 
mesmo tempo e s t e n d i a d i v e r s a s l i n h a s de produção p e l o i n t e r i o r do t e r ­
r i t ó r i o . Mais do que ser uma s imples r eação contra ooooperativismo f a ­
v o r e c i d o p e l o s Habsburgs, a re forma g e r a l implantada p e l o s Bourbon f o i 
desenhada para aumentar a produção m i n e i r a e "para f ragmentar o poder 
do V i c e - R e i a t r a v é s do f o r t a l e c i m e n t o do poder da Coroa por meio da 
c r i a ç ã o de um s e l e t o grupo de a d m i n i s t r a d o r e s e s c o l h i d o na Espanha".^ 

Combinando essas duas dimensões de ou t r a s e x p e r i ê n c i a s l a t i n o - a m e r i c a ­
nas a n t e r i o r e s ao p e r í o d o n a c i o n a l , a modern ização aim im ig ração do 
B r a s i l , baseada na cons t rução de novas formas e s p a c i a i s , deve ser v i s ­
ta como uma g i g a n t e s c a i n i c i a t i v a para r e a l i z a r metas de t í p i c o "de sen ­
v o l v i m e n t o a t r a s a d o " . Nesse quadro de r e f e r e n c i a s , a c r i a ç ã o de um es­
paço construído^ moldado de acordo com a s o c i e d a d e a ser i n s t a l a d a (a 
mode rn i zação ) ocupou um lugar c e n t r a l j u n t o aos s e t o r e s dominantes . 
Como d e c o r r ê n c i a , ao lo j igo d e s t e p r o c e s s o , o Estado j o g o u um papel c r u ­
c i a l . 



A Expansão do Café e o Sistema Ferroviário 

A i n t r í n s e c a r e l a ç ã o e n t r e a expansão do c a f é e a cons t rução de um com­
p l e x o s is tema f e r r o v i á r i o , na segunda metade do ú l t i m o s é c u l o em Sao 
P a u l o , i l u s t r a a impor t ânc i a d e c i s i v a que t e v e a expansão c a f e e i r a pa­
ra a i n s t a l a ç ã o de uma economia i n d u s t r i a l no B r a s i l . ^ Em c o n t r a s t e com 
casos como o dos Es tados Un idos , onde a c r i a ç ã o de um s i s tema de t r a n s ­
p o r t e s baseado na f e r r o v i a s e r v i u como c i n t o de t ransmissão para expan­
d i r as bases m a t e r i a i s de uma moderna ordem i n d u s t r i a l , no B r a s i l (Sao 
P a u l o ) o s i s tema f e r r o v i á r i o f o i c r i a d o p e l a expansão do c u l t i v o do ca ­
f é , são P a u l o , ass im, r e p r e s e n t a um caso no qual a p r e e x i s t ê n c i a de um 
produto e s t r a t é g i c o tornou n e c e s s á r i a a c r i a ç ã o de um moderno s is tema 
de t r a n s p o r t e . ^ " 

A p r i m e i r a f e r r o v i a a se r c r i a d a no B r a s i l ( R i o - P e t r ó p o l i s , 1 4 k m ) nao 
t e v e p rec i samente um c a r á t e r econômico . Ã medida que seu p r i n c i p a l o b ­
j e t i v o era s e r v i r a Casa Real Lus i t ana em P e t r õ p o l i s , á r e a e equipamen­
to de l a z e r do Imperador D. Pedro I I , e l a f o i c r i a d a na ve rdade por ra ­
zoes p o l í t i c a s . Esta f e r r o v i a extremamente cur ta f o i inaugurada em 30 
de a b r i l de 1854, por meio da i n i c i a t i v a de I r i n e u E v a n g e l i s t a de Sou­
za , Barão de Mauá. 

A n t e r i o r m e n t e a 1854, t inha hav ido duas impor tan tes i n i c i a t i v a s em f a ­
v o r da cop.struçao de um s is tema f e r r o v i á r i o no B r a s i l . Durante o p e r í o ­
do r e g e n c i a l , a 3 e £ Fei:j5 (1835) t en tou e s t a b e l e c e r as p r i m e i r a s r e g u ­
lamentações e i n c e n t i v o s para conec t a r R i o de J a n e i r o , Minas G e r a i s , 
R i o Grande do Sul e Bahia . Sob os a u s p í c i o s da L e i F e i j o , o c idadão b r i ­
t â n i c o Thomas Cochrane requereu o p r i v i l é g i o de c o n s t r u i r e d e p o i s e x -

Warren Dean, The Industrialization of São Paulo, 1880-1945 Austin. Universit> of Texas Press, 1969; 
Richard Morse, From Community to Metio|X)lis Gainsville, University of Florida Press, 1958; Paul 
Singer, Desenvolvimento Econômico e Evolução Urbana, Sao Paulo Nacional, 1968. 

" As duas referências principais para o estudo da instalação do sistema ferroviário em São Paulo são: 
Roberto Howard Mattoon Jr . "The Companhia Paulista de Estradas dc Ferro. 1868-1900: a Local 
Railway Enterprise in São Paulo, Brazil" Tese de Doutorado, Yale Universily, 1971: e Odilon Noguei­
ra de Matos, Café e Ferrovias, São Paulo, Alfa-Omega, 1974, 2a edição 

Es te pequeno e n s a i o t r a t a de t r e s ques tões c o r r e l a t a s , as quais v a o - s e 
e luc idando a t r a v é s do exame da e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a da u rban ização b r a ­
s i l e i r a ao f i n a l do s é c u l o XIX e p r i m e i r o q u a r t e l do s é c u l o XX: 

a ) as i m p l i c a ç õ e s de t r e s grandes obras p ú b l i c a s e p r o j e t o s conce rnen­

tes a formação e ocupação do t e r r i t ó r i o n a c i o n a l , 

b ) o papel c r u c i a l e x e r c i d o p e l o Es t ado , como g e s t o r do c a p i t a l s o c i a l 
a ser i n v e s t i d o na cons t rução do espaço e x i s t e n t e : 

c ) o l e n t o r i t m o a t r a v é s do qual a ques tão do d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l 
d e s e q u i l i b r a d o v e i o a assumir uma c l a r a i d e n t i d a d e no d e s e n r o l a r de 
p roces sos c o n t r a d i t ó r i o s gerados p e l o e s t a b e l e c i m e n t o da rede f e r ­
r o v i á r i a em Sao P a u l o , a cons t rução de Be lo H o r i z o n t e como c a p i t a l 
de Minas G e r a i s e a d e c i s ã o de p l a n e j a r B r a s í l i a como c a p i t a l n a c i o ­
nal . 



Odilon Nogueira de Matos, obra citada, p. 50 

pandir uma l i n h a c o m e r c i a l e n t r e R i o de J a n e i r o e o V a l e do P a r a í b a . 
Embora e l e nao tenha r e c e b i d o nenhuma concessão e s p e c i a l , como juro,' 
^aricntiüoii, a l:'rpei'-LaL Ccarpunhia do Estrada de Ferro, de Cochrane, f o i 
cons t ru ída em 1840. E n t r e t a n t o , a d e s p e i t o do entusiasmo i n i c i a l e g e ­
n e r a l i z a d o a p o i o , d i v e r s o s f a t o r e s v i e ram a a f e t a r a p lena r e a l i z a ç ã o 
da companhia recen temente c r i a d a . A f a l t a de a lguns i n c e n t i v o s e s p e c í ­
f i c o s para essa empresa p r i v a d a bem como d i s t ú r b i o s p o l í t i c o s causados 
p e l a s c l i v a g e n s e r e v o l t a s em Minas Ge ra i s e Sao Pau lo parecem t e r pre~ 
j u d i c a d o , d e c i s i v a m e n t e , a cons t rução p l a n e j a d a . Cochrane, e m v i s t a do 
f r a c a s s o , f e z no ta r que a Gra-Bretanha e a Rúss ia tinham adotado i n c e n ­
t i v o s ( t a i s como j u r o s g a r a n t i d o s sobre o c a p i t a l i n v e s t i d o ) para a 
cons t rução de f e r r o v i a s , enquanto o B r a s i l ainda nao hav i a adotado os 
mesmos de se j ados e b e n e v o l e n t e s i n c e n t i v o s a a t i v i d a d e e m p r e s a r i a l pr i -
vada . E l e , e n t ã o , f o i ao gove rno b r a s i l e i r o s o l i c i t a r t a i s i n c e n t i v o s . 
Seu ped ido f o i de r rogado p e l a Câmara de Deputados em 1852. Ainda que 
d e r r o t a d a , sua t e n t a t i v a f o i ins t rumenta l em expor a f a l t a de i n c e n t i ­
vos s u f i c i e n t e s o f e r e c i d o s p e l o B r a s i l no s e n t i d o de cap ta r c a p i t a l f i -
nance i ro p r i v a d o do E x t e r i o r para i n s t a l a r um cus toso s is tema de t r a n s ­
p o r t e s baseado nas f e r r o v i a s . ' ^ 

De 1850 em d i a n t e , o B r a s i l embarcou em uma nova f a s e de r e a l i z a ç õ e s 
h i s t ó r i c a s que f avo rece ram a i n s t a l a ç ã o de f e r r o v i a s no P a i s . V a r i a s r e ­
v o l t a s r e g i o n a i s tinham s ido r e p r i m i d a s , hav i a uma t endênc ia para o r e -
forçamento do poder c e n t r a l com o Poder Moderador de D. Pedro I I r e i ­
nando sobre f o r ç a s p r o v i n c i a i s . A l i m d i s t o , o t r á f i c o de e s c r a v o s t i ­
nha s i d o a b o l i d o ( L e i Eusébio de Q u e i r ó s , 1 8 5 0 ) , de s t a forma l i b e r a n d o 
o c a p i t a l i n v e s t i d o em e s c r a v o s para uso em out ras f o n t e s p r o d u t i v a s . 

Com r e f e r ê n c i a ã i n s t a l a ç ã o de f e r r o v i a s , f o i a L e i 641 (26 de junho de 
1852) que e s t a b e l e c e u o ponto de p a r t i d a h i s t ó r i c o para o e s t a b e l e c i ­
mento de um s i s tema n a c i o n a l . Bas icamente , essa l e i c r i a novos i n c e n ­
t i v o s capazes de cap ta r novos i n v e s t i m e n t o s d i s p o n í v e i s a t r a v é s de duas 
medidas : juros g a r a n t i d o s e p r i v i l é g i o de zona. A concessão de j u r o s 
g a r a n t i d o s s i g n i f i c a v a que os gove rnos p r o v i n c i a i s e I m p e r i a l o f e r e ­
ciam, em casos j u l g a d o s p e l a s r e s p e c t i v a s casas legislativas,garantias 
especiais de até 7% sobre o c a p i t a l i n v e s t i d o na cons t rução de f e r r o ­
v i a s . E s p e c i f i c a m e n t e , o gove rno I m p e r i a l a s s e g u r a r i a um r e t o r n o de 5%, 
em alguns casos as p r o v í n c i a s poderiam a c r e s c e n t a r mais 2% sobre o mes­
mo c a p i t a l . Qualquer l u c r o excedendo a 8% s e r i a d i v i d i d o e n t r e os g o ­
v e r n o s ( I m p e r i a l e p r o v i n c i a l ) e os p o r t a d o r e s de c a p i t a l das l i n h a s 
c o n s t r u í d a s . 

O segundo i n c e n t i v o , assegurando vantagens m o n o p o l i s t a s , p e r m i t i a d i ­
r e i t o s e x c l u s i v o s de s e r v i ç o s numa area de 30km de cada l ado da p r i n ­
c i p a l f e r r o v i a , em f a v o r da p r i m e i r a companhia a ser i n s t a l a d a . Ha a l ­
guns desacordos sobre a exa ta ex tensão das zonas de p r i v i l é g i o s , mas, 
f o r a de qualquer dúv ida , e s t e " d i r e i t o " c o n f i g u r o u uma vantagem mono­
p o l i s t a . O que , por a n a l o g i a , p o d e r i a ser r e l a c i o n a d o com uma maneira 
e s p e c í f i c a de " e x t r a i r renda da t e r r a " por meio de i n v e s t i m e n t o s e " l e ­
g i s l a ç ã o mais f a v o r á v e l " , uma f a c e t a da e x t r a ç ã o de m a i s - v a l i a . 

Ambas as medidas procuraram cap ta r nao somente c a p i t a l e s t r a n g e i r o , m a s 
também c a p i t a l p r i v a d o n a c i o n a l para i n v e s t i m e n t o s numa area c r i t i c a de 
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e s t rangu lamento do s is tema econômico em o p e r a ç ã o , j á a f e t ando a l u c r a ­
t i v i d a d e do complexo c a f e e i r o . Naquele momento, os c r e s c e n t e s eus tos de 
t r a n s p o r t e por mulas estavam d i s tu rbando a plantation eoonomy na móvel 
f r o n t e i r a do o e s t e p a u l i s t a , após a decadênc ia da produção no V a l e do 
P a r a í b a . ^ 2 

Depois da c r i a ç ã o da j á mencionada f e r r o v i a R i o - P e t r ó p o l i s , baseada no 
e s f o r ç o e l i d e r a n ç a do Barão de Mauá, houve muitas ou t ras t e n t a t i v a s de 
e s t a b e l e c e r l i n h a s f é r r e a s a t r a v é s da á rea de p l an t ação c a f e e i r a do R i o 
de J a n e i r o . En t re e s t a s t e n t a t i v a s e s t a v a uma que comple tava a conexão 
e n t r e Sao Pau lo e R i o de J a n e i r o ( a t é a l o c a l i d a d e de C a c h o e i r a ) , em 
1875. Enquanto i s s o , em Sao P a u l o , onde a expansão c a f e e i r a j á e s t a v a 
f a v o r e c i d a p e l a i n f r a - e s t r u t u r a r e s u l t a n t e da economia açucareira^ c o ­
meçam os p r i m e i r o s e s f o r ç o s para a adoção das f e r r o v i a s como p r i n c i p a l 
meio de t r a n s p o r t e para p a s s a g e i r o s e c o l h e i t a s a g r í c o l a s . Já em 1855, 
o P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a , C o n s e l h e i r o A n t ô n i o S a r a i v a , clamava p e l a 
cons t rução de uma r e d e f e r r o v i á r i a que p o d e r i a b e n e f i c i a r e s p e c i a l m e n ­
t e a J u n d i a l , Campinas e L i m e i r a por meio do t r a n s p o r t e de c a f é e açú­
c a r . Na a v a l i a ç ã o de Sa ra iva sobre o armazenamento de p rodu tos a g r í c o ­
l a s , hav ia uma enorme perda de p r o d u t o s , d e v i d o a f a l t a de um bom s i s ­
tema de t r a n s p o r t e s . Ao mesmo tempo, e l e p r e d i s s e um r a z o á v e l aumento 
no numero de p a s s a g e i r o s , dado o f a t o de que em Cubatão hav ia um c r u ­
zamento de aproxim.adamente 40.000 t r o p e i r o s , que p r o v a v e l m e n t e poderiam 
mudar para t r a n s p o r t e s por t r e n s . A s s i m , as van tagens em i n s t a l a r o 
s i s tema eram bas t an t e o b v i a s para a e l i t e p a u l i s t a naque le momento. 

F i n a l m e n t e , em 1856, o D e c r e t o 1.759 concede a Pimenta Bueno, Marques 
de Monte A l e g r e e a I r i n e u E v a n g e l i s t a de Souza o d i r e i t o de c o n s t r u i r 
uma f e r r o v i a de Santos a J u n d i a l , desv iando de Sao P a u l o . Essa c o n c e s ­
são i nco rpo rou " s u b s í d i o s " , t a i s como p r i v i l é g i o s de zona, e x p l o r a ç ã o 
de r e c u r s o s m i n e r a i s eventua lmente e n c o n t r á v e i s ao l ongo das l i n h a s , 
p r i o r i d a d e para o b t e r t e r r a s p u b l i c a s a p reços f a v o r e c i d o s e j u r o s g a ­
r a n t i d o s de 7% sobre o c a p i t a l i n v e s t i d o . Comdinhe i ro b r i t a n i c o , a com­
panhia f o i f i n a l m e n t e incorporada em L o n d r e s , em 1860. A p r i m e i r a l i ­
nha, conectando Santos a Sao Pau lo f o i inaugurada em 1866 sob o nome de 
Sao Paulo Ra.ilway (a " I n g l e s a " , como era conhecida p e l o s p a u l i s t a s ) . A 
r o t a o r i g i n a l m e n t e p l ane j ada a t é Jundia l ,compreendendo 140km desde Sao 
P a u l o , f o i o f i c i a l m e n t e inaugurada em 1867. 

A f a l t a de i n t e r e s s e da Inglesa em comple ta r o s i s tema f e r r o v i á r i o pau­
l i s t a e x c i t o u i n t e r e s s e s e m p r e s a r i a i s e n t r e p l a n t a d o r e s l o c a i s de c a ­
f é , no s e n t i d o de ampl ia rem-se l i n h a s , bem como a cons t rução de n o v a s . 
A p r i m e i r a dessas a t e r sucesso f o i aCompanhia. Paulista de Estrada de 
Ferro, i nco rporada em 1868 a t r a v é s de e x c l u s i v o c a p i t a l p r i v a d o p a u l i s ­
t a . Sua p r i m e i r a l i n h a f o i inaugurada em 1872 e c o n s i s t i u na r o t a Jun-
d i a i - C a m p i n a s , o c e n t r o da nova área c a f e e i r a n a c i o n a l . A d e s p e i t o de 
seu c a r á t e r p r i v a d o , o l í d e r da nova empresa f o i o P r e s i d e n t e da P r o -
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v i n c i a de Sao Pau lo ( g o v e r n a d o r ) , Saldanha Mar inho , um p o l í t i c o de P e r ­
nambuco. Como Campinas j á e ra o mais impor tan te produtor de c a f é em Sao 
P a u l o , Saldanha Marinho e seus s ó c i o s c a p i t a l i s t a s ^ i n t e r e s s a d o s na e x ­
p o r t a ç ã o do c a f é da á r e a , d e c i d i r a m que a cons t rução da f e r r o v i a e ra 
c r u c i a l para a promoção daquela p romissora c u l t u r a . 

A l i n h a de Jund ia l a Campinas (45km) f o i inaugurada em 11 de a g o s t o de 
1872. Começando em Campinas, os mesmos p a u l i s t a s estenderam suas l i n h a s 
a t é R i o C l a r o . A c r i a ç ã o da Paulista apresen tou c e r t o s fenômenos n o v o s , 
os qua i s s e r v i r a m para a n t e c i p a r a a tmosfera de n e g ó c i o s que v e i o a 
contaminar a p r o v í n c i a de São Pau lo desde e n t ã o , tornando-a l í d e r da 
emergente c i v i l i z a ç ã o i n d u s t r i a l b r a s i l e i r a . Antes de mais nada, a P a w -
lista f o i i n t e i r a m e n t e f i n a n c i a d a por c a p i t a l p r i v a d o l o c a l , um e v e n t o 
i n u s i t a d o . O f im do t r á f i c o e s c r a v o e a c r e s c e n t e demanda por c a f é , em 
toda a p a r t e , i n t e n s i f i c a r a m as p r e s s õ e s i r r e s i s t í v e i s ; d o ponto de v i s ­
ta dos c a f e i c u l t o r e s , i n v e s t i m e n t o s em f e r r o v i a s eram l u c r a t i v o s por 
causa de sua c e n t r a l i d a d e nos cus tos d e c r e s c e n t e s de t r a n s p o r t e . Em s e ­
gundo l u g a r , a expansão do s i s tema f e r r o v i á r i o nao seguiu as novas z o ­
nas de f r o n t e i r a , mas, ao c o n t r á r i o , procurou á reas onde o c a f é e s t a v a 
sendo c u l t i v a d o . 

Essa dimensão ajuda a d i s t i n g u i r a i n s t a l a ç ã o de f e r r o v i a s nos Estados 
Unidos do c o n t e x t o dominado p e l a expansão do c a f é em Sao P a u l o . No p r i ­
m e i r o c a s o , as f e r r o v i a s eram p i o n e i r a s na abe r tu ra de á reas de f r o n ­
t e i r a , enquanto em Sao Pau lo e l a s foram c o n s t r u í d a s para a t ender a uma 
demanda p r e e x i s t e n t e . Mat toon chama a a tenção para o f a t o de que o c a ­
so p a u l i s t a sugere algumas semelhanças com o d e s e n v o l v i m e n t o do s i s t e ­
ma f e r r o v i á r i o a r g e n t i n o , onde f e r r o v i a s se espalharam a t r a v é s do i n t e ­
r i o r , p a r t i n d o de uma c i d a d e p o r t u á r i a (Bueno A i r e s ) , e as e s t r a t é ­
g i a s de expansão também se basearam na demanda, um f a t o que as tornou 
i n c o m p a t í v e i s com o p lanejamento de l ongo p r a z o , dada sua o r i e n t a ç ã o 
para o mercado então e x i s t e n t e . ' ' * 

Depois da c r i a ç ã o da Inglesa baseada no c a p i t a l b r i t â n i c o , e a Paulis­
ta, baseada no c a p i t a l e x c l u s i v a m e n t e p r i v a d o e l o c a l , ou t r a s l i n h a s e 
c o r p o r a ç õ e s foram c r i a d a s , todas seguindo o exemplo p i o n e i r o o f e r e c i d o 
p e l a Paulista. A Companhia Itauana, i ncorporada em 1870, inaugurou sua 
p r i m e i r a l i n h a Jundia l . - I tu em 1873. A Companhia Mogiana, i nco rporada 
em 1872, inaugurou sua l i n h a Campinas-Mogi Mir im em 1875. A Companhia 
Sorocabana, incorporada em 1870, inaugurou sua l i n h a Sao P a u l o - S o r o c a -
ba em 1875. F ina lmen te , a Es t rada de F e r r o do N o r t e , i nco rporada em 
1871, c o n s t r u i u uma l i n h a de São Paulo a C a c h o e i r a , no V a l e do P a r a í b a , 
onde conec t ava com a Dom Pedro I I ( h o j e Central do Brasil) v inda do R i o 
de J a n e i r o , em 1877. 

O s i s t ema todo i n s t a l a d o em Sao Paulo f o i fomentado quase que e x c l u s i ­
vamente p e l o s i n t e r e s s e s p r i v a d o s l i g a d o s ao c u l t i v o do c a f e . O Es t ado , 
r e p r e s e n t a d o p e l o gove rno p r o v i n c i a l , impôs algumas r e g u l a m e n t a ç õ e s , mas 
em c o n t r a p a r t i d a também o f e r e c e u v á r i o s i n c e n t i v o s para capturar e con­
v e n c e r o c a p i t a l p r i v a d o a i n c o r p o r a r as f e r r o v i a s u l t r a n e c e s s a r i a s na 
época . Mais t a r d e , em 1877, todas as l i n h a s p r i v a d a s e x i s t e n t e s subs­
creveram a Junta Suprema das Estradas de Ferro, uma o r g a n i z a ç ã o o l i g o -
p o l i s t a e r i g i d a para r e g u l a r o f l u x o de t r á f e g o , bem como regulamentar 
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as b i t o l a s . A Junta também se tornou um corpo e s p e c i a l enca r regado do 
s is tema g e r a l de c o n t a b i l i d a d e , abrangendo as companhias e x i s t e n t e s . 
Essa i n i c i a t i v a , baseada na au to - r egu l amen tação , i l u s t r a miuito bem o 
pape l marg ina l i n i c i a l m e n t e ocupado p e l o gove rno p r o v i n c i a l em r e l a ç ã o 
ao s is tema f e r r o v i á r i o de Sao P a u l o . 

Ent re as v a r i a s van tagens t r a z i d a s p e l a c r i a ç ã o do s is tema f e r r o v i á r i o 
p a u l i s t a , pode - se f a c i l m e n t e d i s t i n g u i r a impor tânc ia c r u c i a l assumida 
p e l o p o r t o de San tos , a asçençao do s i s tema de " t r a b a l h o l i v r e " , a j u ­
dando a d e s t r u i r a e s c r a v i d ã o , a c o l o n i z a ç ã o espontânea ao l ongo dos 
e i x o s f e r r o v i á r i o s , o c r e s c e n t e v a l o r das t e r r a s d i s p o n í v e i s sob o con­
t r o l e das t r a d i c i o n a i s f a m í l i a s de p l a n t a d o r e s de c a f é e , por ú l t i m o , 
mas nao menos i m p o r t a n t e , um g i g a n t e s c o s a l t o para a f r e n t e na s o l i d i ­
f i c a ç ã o de uma mais a u t ê n t i c a ordem econômica n a c i o n a l . E impor tan te 
no ta r que i n v e s t i m e n t o s em t r a n s p o r t e , assumidos p e l o s p l a n t a d o r e s de 
c a f é , na r e a l i d a d e , ajudaram a c r i a r novas p o s s i b i l i d a d e s de i n v e s t i ­
mento do c a p i t a l acumulado e d i s p o n í v e l nas mãos da a r i s t o c r a c i a ca -
f e e i r a , dessa forma a c e l e r a n d o a taxa de c i r c u l a ç ã o eaprofundando o d e ­
s e n v o l v i m e n t o das f o r ç a s p r o d u t i v a s em d i r e ç ã o a um s i s tema i n d u s t r i a l 
em maturação. Warren Dean e W i l s o n Cano, estudando a formação c a p i t a ­
l i s t a de Sao P a u l o ^ destacam a d e c i s i v a impor tânc ia dessa p r i m e i r a on­
da de i n t e r n a l i z a ç a o do c a p i t a l , em c o n t r a s t e com a a t é en tão dependên­
c i a das f o n t e s e x t e r n a s de f i n a n c i a m e n t o . ' ^ 

Além d i s t o , a c r i a ç ã o de um s is tema f e r r o v i á r i o baseado na acumulação 
p r i v a d a de c a p i t a l , e nao na d i s p o n i b i l i d a d e de c a p i t a l s o c i a l c o n t r o ­
l ado p e l o E s t a d o , tornou p o s s í v e l uma d i v e r s i f i c a ç ã o do i n v e s t i m e n t o 
p r i v a d o . Bancando sobre o p o t e n c i a l i n e r e n t e no d e s e n v o l v i m e n t o p r o s -
p e c t i v o de um s i s tema f e r r o v i á r i o , a c l a s s e de c a f e i c u l t o r e s i n v e s t i u 
em novas t e r r a s ao l o n g o da malha, t an to como em bancos e casas de c o ­
m é r c i o , an t igamente c o n t r o l a d o s p e l o c a p i t a l b r i t â n i c o . ' ^ 

Em r e l a ç ã o ã d i s t r i b u i ç ã o e ã forma dos c e n t r o s de popu lação , o s i s t e ­
ma f e r r o v i á r i o nao r e v o l u c i o n o u r ea lmen te as formas urbanas . A forma 
l i n e a r tomada p e l o s i s t ema f e r r o v i á r i o n o r t e - a m e r i c a n o nao f o i desen­
v o l v i d a n e s t e p e r í o d o no B r a s i l por meio da expansão c a f e e i r a . O d e s e ­
nho urbano l o c a l permaneceu i n a l t e r a d o . Contudo as f e r r o v i a s f a v o r e c e ­
ram a u rban ização dos c a f e i c u l t o r e s e de suas f a m í l i a s , p e l a s imples 
r a zão de que a i n t e r m e d i a ç ã o c o m e r c i a l começou a o c o r r e r em á reas onde 
os s i s temas de t r a n s p o r t e p r e v a l e c e r a m sobre ou t ras a t i v i d a d e s l i g a d a s 
ãs empresas c a f e e i r a s . Também nao d e v e r i a ser e squec ido que a e x i s t ê n ­
c i a da malha f e r r o v i á r i a ajudou e s c r a v o s a fug i rem das fazendas nas 
qua i s s e r v i a m , bem como para t r a z e r i m i g r a n t e s europeus para t r a b a l h a r 
em fazendas em p r o c e s s o de modern ização p e l a adoção do s i s tema de t r a ­
ba lho l i v r e , ao f i n a l do séxu lo X I X . 

Em s í n t e s e , a i n s t a l a ç ã o do s is tema f e r r o v i á r i o em Sao P a u l o , dadas as 
suas p a r t i c u l a r i d a d e s , s e r v e como uma i l u s t r a ç ã o das v á r i a s c a d e i a s de 
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o p e r a ç ã o , tomando corpo nas o r i g e n s da moderna ordem c a p i t a l i s t a no Bra­
s i l , a qual v e i o f a z e r seu b e r ç o fundamental n e s t e e s t ado e n a sua área 
c e n t r a l . C a f e , f e r r o v i a s e i m i g r a n t e s podem ser tomados como os novos 
i n g r e d i e n t e s e s s e n c i a i s n e s t e quadro . Ainda ma i s , f r e n t e a essa emer­
gen te c o n f l u ê n c i a de f o r ç a s s o c i a i s e econômicas , o governo c e n t r a l , 
a t r a v é s de seu c e n t r o b u r o c r á t i c o no R i o de J a n e i r o , f o r ç o u muito mais 
a u n i f i c a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a do t e r r i t ó r i o n a c i o n a l do que a e f e t i v a in ­
t e g r a ç ã o econômica a t r a v é s da maximizaçao de l u c r o s f a v o r e c i d a p e l o r e ­
baixamento dos cus tos de t r a n s p o r t e . ^ ^ 

Planejamento e a Construção de Belo Horizonte 

A p r e s e n t e c a p i t a l de Minas G e r a i s , Be lo H o r i z o n t e , é o c l a r o r e s u l t a ­
do de uma d e c i s ã o p o l í t i c a tomada p e l a s e l i t e s r e g i o n a i s que p rev i r am o 
f im do c i c l o do ou ro , t a n t o como o aparec imento de ou t ras r e a l i d a d e s 
que press ionaram a cons t rução do novo s i t i o naquele tempo. 

A economia m i n e i r a , baseada na p r i m e i r a c o r r i d a ao ouro dos tempos mo­
dernos ( 1 6 9 0 - 1 7 4 0 ) , f o i sempre um mosaico composto por v i r t u a i s s i s - f e -
mas a u t á r q u i c o s de p rodução . Os campos de mineração ocuparam a p a r t e 
c e n t r a l da p r o v í n c i a (Ouro P r e t o - D i a m a n t i n a ) , enquanto na zona da mata 
( J u i z de F o r a ) e no sul o c o r r e u um re s su rg imen to das a t i v i d a d e s indus ­
t r i a i s e a g r í c o l a s ( t ê x t e i s e i m p l e m e n t o s ) . A d e c i s ã o l u s i t a n a de man­
t e r Ouro P r e t o e suas c e r c a n i a s i s o l a d a s de r o t a s de comunicação mais am­
p l a s , a t r a v é s da c e n t r a l i z a ç ã o das ope rações de e x p o r t a ç ã o do ouro por 
meio do p o r t o do R i o de J a n e i r o e p e l o a t r a so d e l i b e r a d o no d e s e n v o l v i m e n ­
to de r o t a s para ou t ras p r o v í n c i a s ou por tos ( E s p i r i t o S a n t o ) , t inha um du­
p l o o b j e t i v o : i s o l a r as "Minas G e r a i s " de ou t ros poderes europeus da­
q u e l e tempo e f r u s t r a r o contrabando e a evasão de taxas nos campos de 
mine ração . "As comunicações eram r e s t r i t a s as r e g i õ e s f a c i l m e n t e v i g i a ­
das , p r i n c i p a l m e n t e em rumo n o r t e ã Bahia , o e s t e para Cuiabá e sul pa­
ra a c a p i t a l no Rio de J a n e i r o " . 

Outras r e g i õ e s de Minas G e r a i s , que nao a área c e n t r a l dominada p e l o s 
campos de mineração do ou ro , experimentaram d i f e r e n t e s padrões e taxas 
de c r e s c i m e n t o econômico . A f a l t a de s i n c r o n i a de suas subãreas e c o n ô ­
m i c a s , durante o p e r í o d o que se p ro longa a t é a metade do sécu lo XX, f a z 
do e s t a d o de Minas G e r a i s um caso impor tan te para o es tudo de d e s e q u i ­
l í b r i o s r e g i o n a i s e separa t i smo p o t e n c i a l . Como uma conseqí lència des t a 
extrema f r a c i o n a l i z a ç ã o da p rodução , todo o t e r r i t ó r i o m i n e i r o era com­
pos to de á reas que estavam mais próximas de ou t ras c a p i t a i s do que Ou­
ro P r e t o p rop r i amen te . Ass im, o sul e s t ava l i g a d o a São Pau lo a t r a v é s 
da f e r r o v i a e do p o r t o de San tos , ou a t r a v é s de r o t a s de comunicação 
prê-modernas ( m u l a s ) , e dessa forma e x p o r t a v a seu c a f é . A zona ãa mata 
tendo J u i z de Fora como seu c e n t r o , e s t ava bem i n t e g r a d a na economia e 
na soc i edade do Rio de J a n e i r o , com a vantagem suplementar de t o r n a r -
- s e a á rea mais i n d u s t r i a l i z a d a da p r o v í n c i a ao f im do p e r í o d o impe­
r i a l . O norte e s t ava conec tado ã Bahia , cu jos p o r t o s também exportavam 
seus produtos ( g a d o ) . 
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Ainda que as c i d a d e s mineradoras (Ouro P r e t o , Sabara, Diamant ina , Ma~ 
r i a n a e t c . ) na á rea c e n t r a l da p r o v í n c i a tenham capturado a hegemonia 
p o l í t i c a formal de Minas G e r a i s , de f a t o o poder e s t a v a d i s p e r s o a t r a v é s 
de ou t r a s s u b - r e g i o e s que nao tinham a mineração como o c e n t r o de suas 
a t i v i d a d e s . Para t r a t a r compreensivamente com a foriiiaçao do complexo r e ­
g i o n a l baseado em Minas G e r a i s , o a n a l i s t a deve l e v a r em conta que o 
i s o l a m e n t o da mineração do ou ro , a d e s p e i t o de seu c l a r o conteúdo po­
l í t i c o baseado na e s t r a t é g i a por tuguesa de e v i t a r a con f ron tação com 
ou t ros poderes europeus , t inha s ido um f a t o r fundamental na o ropu l sao 
da i n t e g r a ç ã o da emergente economia n a c i o n a l na sua f ase de piTaw^^oc (it 
rieroadoT-ias. I s s o v e i o a o c o r r e r a t r a v é s da impor tação de produtos 
consumidos nos campos de m^ineraçao e suas v i z i n h a n ç a s , i n c l u i n d o p r o ­
dutos a g r í c o l a s de d i v e r s a s pa r t e s do P a i s , mulas do sul e gado do nor ­
d e s t e . Com puro r e s u l t a d o de necess idades econômicas , o complexo mine-
rador do ouro t inha gerado as p r i m e i r a formas de c i v i l i z a ç ã o urbana no 
P a i s , a t r a v é s da concen t r ação de sua f o r ç a de t r a b a l h o . No mesmo sen­
t i d o , a t r a v é s de t r ansações com out ras s u b - r e g i o e s do B r a s i l , a mine ra ­
ção ajudou a c r i a r os p r i m e i r o s movimentos para o e s t a b e l e c i m e n t o de 
uma economia plenamente n a c i o n a l em e s c a l a . 

Embora esse passo para a formação de uma economia n a c i o n a l melhor i n t e ­
grada tenha t r a z i d o c o n s i d e r á v e l i n f l u e n c i a sobre o u t r o s s e t o r e s da s o ­
c i e d a d e , e s p e c i a l m e n t e como ma té r i a -p r ima para os movimentos p r o - l n -
dependência como a " I n c o n f i d ê n c i a M i n e i r a " de 1789, é i n t e l i g í v e l que 
e l e p o d e r i a ser e n f r a q u e c i d o pe la r áp ida exaus tão do ouro na á rea c e n ­
t r a l da p r o v í n c i a . P a r a l e l a m e n t e ã e x p l o r a ç ã o do ou ro , houve um r á p i ­
do surgimento de a t i v i d a d e s a g r í c o l a s em ou t ros s e t o r e s da economia, 
mas o papel de Ouro P r e t o e s t á j á d e s t i n a d o a r á p i d o d e c l í n i o . - " ^ 

Ouro P r e t o s e r v i u como c a p i t a l de 1720, quando Minas G e r a i s f o i s epa ra ­
da de Sao P a u l o , a t é a inauguração de B e l o H o r i z o n t e , formalmente Cur­
r a l d e i R e i , em 1897. Essa mudança f o i acompanhada p e l a decadênc ia da 
economia de mineração que e s t ava cen t rada em Ouro P r e t o desde o s écu lo 
X V I l l . A economia m i n e i r a e s t ava len tamente se movendo em d i r e ç ã o ao 
s u l , onde fazendas de gado iam-se t ransformando em p l a n t a ç õ e s de c a f é , 
j a i n t e g r a d a s ao complexo econômico p a u l i s t a no f im do sécu lo X I X . 

A c a p i t a l c o l o n i a l de Ouro P r e t o f o i fundada em 1698 por e x p l o r a d o r e s de 
Sao P a u l o ã p r o c u r a de r i q u e z a s a u r i f e r a s nos campos da r e g i ã o . T o d a v i a , 
o b s t á c u l o s f í s i c o s , bem como a ráp ida decadênc ia de empresas de mine­
r a ç ã o , c o r p o r i f i c a v a m pesados ônus para a e l i t e m ine i r a a conse rvação de 
Ouro P r e t o como c a p i t a l de Minas G e r a i s . Ainda que a mudança para B e l o 
H o r i z o n t e tenha um grande s i g n i f i c a d o em s i mesma como a p r i m e i r a p o ­
l í t i c a a r e s u l t a r na c r i a ç ã o d e l i b e r a d a de uma l o c a l i d a d e como c a p i t a l 



^ ^ De fato, a capital do estado do Piauí, Teresina, foi criada muito ames do que Belo Horizonte. Em 1851. 
Teresina foi construída para substituir a pequena cidade de Oeiras como capital. Entretanto, o deca­
dente desenvolvimento econômico experimentado pelo Piauí veio a afetar o papel comercial da nova 
capital, o qual era uma das suas principais funções. Para detalhes destes episódios históricos e econô­
micos ver David G. Epstein, Brasília, Plan and Reality, Los Angeles, University of Califórnia Press, 
1973, especialmente o capítulo 2. 

" John D. Wirth, obra citada. 

Paul Singer, obra citada. 

no B r a s i l , ha algumas dimensões i m p l í c i t a s da p r o b l e m á t i c a que devem 
ser t r a z i d a s ã c o n s i d e r a ç ã o an tes de ana l i sa rmos o desenho urbano a s ­
sumido p e l a nova c a p i t a l . ^ 2 

F a l t a de i n f r a - e s t r u t u r a , i so l amen to de ou t ras r e g i õ e s , o b s t á c u l o s f í ­
s i c o s impedindo o d e s e n v o l v i m e n t o de uma c i d a d e moderna, tudo i s t o con­
t r i b u i para p rovoca r a mudança da c a p i t a l para um s í t i o mais ameno,por 
p a r t e da e l i t e p o l í t i c a m i n e i r a . Mais a inda , movimentos s e p a r a t i s t a s ao 
longo de toda a segunda metade do s é c u l o XXX tornaram u rgen te a c r i a ç a o 
de um novo c e n t r o p o l í t i c o . Com e f e i t o , em 1862, 1868 e 1884, houve 
t e n t a t i v a s de c r i a r Minas do Sul independente de Minas G e r a i s , ou mes­
mo u n i - l a com o n o r t e de Sao P a u l o , como testemunhado p e l a v i r t u a l e x ­
c l u s i v i d a d e que f o i o f e r e c i d a as á reas c a f e i c u l t o r a s de Sao Pau lo para 
a i n s t a l a ç ã o de f e r r o v i a s . Durante a década de 1870, ã medida que suas 
r e l a ç õ e s c o m e r c i a i s o c o r r i a m predominantemente a t r a v é s do t e r r i t ó r i o 
p a u l i s t a , a r e g i ã o do Triâ?igulo Mineiro pediu independência de Ouro P r e ­
t o de modo f o r m a l . Em 1873, o Imperador endossou um p r o j e t o de c r i a ç ã o 
de uma nova p r o v í n c i a no V a l e do R i o Sao F r a n c i s c o , de Montes C l a r o s ao 
sul de Pernambuco.2^ 

Acentuando os t r a ç o s de v i s í v e l f ragmentação t e r r i t o r i a l , a n e c e s s á r i a 
r e s s u r r e i ç ã o econômica de Minas G e r a i s , a t r a v é s da i n s t a l a ç ã o de um 
f o r t e mercado i n t e r n o baseado nos campos de m i n e r a ç ã o ( r e g i ã o c e n t r a l ) , 
f o i p r e j u d i c a d a p e l o a l v a r á de 1785, o qual a f e t o u pesadamente o c r e s ­
c imento p o t e n c i a l des ta á rea como um produ tor de bens i n d u s t r i a l i z a d o s , 
t a i s como t ê x t e i s e implementos m e t á l i c o s . 

Todos e s ses problemas tinham de ser encarados p e l o b l o c o g o v e r n a n t e no 
p o d e r , se d e s e j á v e l a superação do separa t i smo e o d e c l í n i o econômico 
e s o c i a l . A c r e s c e n t e i n f l u ê n c i a da economia c a f e e i r a p a u l i s t a , s e g u i ­
da p e l o surgimento de f e r r o v i a s conectando sua área o e s t e (Campinas, 
J u n d i a l ) a t é o p o r t o de San tos , f o i também um f a t o r a ser t r a t a d o como 
s e , e f e t i v a m e n t e , Minas Ge ra i s q u i s e s s e c o n s e r v a r sua i d e n t i d a d e e i n ­
t e g r i d a d e . De o u t r o l a d o , o r eapa rec imen to de um s e t o r e x t e r n o f o r t e 
alem do ou ro , des t a v e z baseado no c a f é , f e z de Minas Ge ra i s um.a p o d e ­
rosa p r o v í n c i a . Como um r e s u l t a d o da e x p o r t a ç ã o de c a f é , a qual mostrou 
em 1877 o R i o de J a n e i r o com 107 m i l t one l adas e Minas G e r a i s cora 38 m i l 
t o n e l a d a s , con t r a Sao Pau lo com 17 m i l , J u i z de Fora t o rnou - se a c i d a ­
de mais impor tan te da p r o v í n c i a . Suas r e l a ç õ e s com o Rio de J a n e i r o 
e a c r e s c e n t e i n t e r p e n e t r a ç a o dos i n t e r e s s e s econômicos e n t r e o Sul e S a o 
Pau lo trouxeram de v o l t a o v e l h o quadro do p r i m e i r o p e r í o d o do ou ro : 
Minas G e r a i s e ra novamente um mosaico f r a g i l m e n t e u n i f i c a d o por um s e ­
t o r e x t e r n o que era composto por l i g a ç õ e s muito próximas com c i d a d e s 
que nao a c a p i t a l de Minas G e r a i s . Ass im, ao f i n a l do s é c u l o X I X , Ou-



ro P r e t o , como c a p i t a l da p r o v í n c i a mais populosa do B r a s i l , e ra uma 
anomalia p o l í t i c a e econômica . 

Alem d i s t o , o f im do reg ime i m p e r i a l em 1889 causou algumas mudanças 

c r u c i a i s nas r e l a ç õ e s e n t r e as p r o v í n c i a s e o gove rno c e n t r a l . A chega ­

da da d e s c e n t r a l i z a ç ã o p o l í t i c a e f i s c a l tornou os e s t ados emergentes 

mais p o d e r o s o s , a t r a v é s de c o n t r o l e da t e r r a i m p e r i a l , a u t o r i d a d e s o ­

bre d e p ó s i t o s m i n e r a i s , o d i r e i t o para c r i a r taxas de e x p o r t a ç ã o , o po­

der de tomar emprést imos no e x t e r i o r e vender ônus f o r a das f r o n t e i r a s 

n a c i o n a i s e o p r i v i l é g i o de c r i a r uma f o r ç a armada p r ó p r i a . O r e s u l t a ­

do mais e s p e t a c u l a r f o i um n o t á v e l aumento nas r e c e i t a s dos e s t a d o s . 

Minas G e r a i s e s t ava p ron ta e madura para e r i g i r sua nova c a p i t a l . Du­

ran te a admin i s t r ação de Afonso Pena, um p o l í t i c o v i r t u o s o que d e p o i s 

v i r i a a ser P r e s i d e n t e da Repúb l i ca ( 1 9 0 6 - 1 9 0 9 ) , o engenhe i ro H e r c u l a -

no F e r r e i r a Pena,, da E s c o l a de Minas de Ouro P r e t o , f o i chamado para 

de te rminar o s i t i o da nova c a p i t a l . Essa d e c i s ã o , tomada em 1890, ime­

d ia tamente deu i n i c i o a exacerbação de d i v a g e n s r e g i o n a i s sobre a ques ­

tão da . l o i ' : , ; aap-íi-.ii. H i s t o r i a d o r e s do processo s:u) unanimes sobre a b a r g a ­

nha p o l í t i c a havida na cons t rução de Be lo H o r i z o n t e , a t r a v é s da qual 

Afonso Pena comprou a o p o s i ç ã o da Zona da Mata, Ouro P r e t o e o S u l , p o r 

meio de s u b s í d i o s para a i n s t a l a ç ã o de e s t r adas e para a impor tação de 

i m i g r a n t e s europeus , demandas essas fo r t emen te a s soc i adas a p r e s s õ e s 

m o b i l i z a d a s p e l o s e t o r c a f e e i r o , o mais impor tan te da economia do e s ­

tado naquele momento (com a produção de 95.000 t one l adas em 1890, . . . 

188.000 tone l adas em 1 9 0 1 ) . 

Em 19 de março de 1894, Afonso Pena nomeou o engenhe i ro Arao R e i s - um 
paraense v i v e n d o no R i o de J ane i ro — para c h e f i a r a comissão de cons­
t rução da nova c a p i t a l a ser e r i g i d a em B e l o H o r i z o n t e , p r ime i ramente 
Curra l d e i R e i , um c e n t r o de c r i a ç ã o de gado c r i a d o em 1714. A p r i n c i -
[ial i d é i a a sus ten ta r o p r o j e t o f o i a r e a t i v a ç ã o da economia baseada na 
mineração de ou ro , e também a c r i a ç ã o de um c e n t r o p o l í t i c o melhor pa­
ra o e s t ado como um t o d o . 

B e l o H o r i z o n t e f o i inaugurada em 12 de dezembro de 1897, durante o g o ­
ve rno de Bias F o r t e s , tendo como seu chefe de obras p ú b l i c a s um e n g e ­
n h e i r o m i n e i r o , F r a n c i s c o B i c a l h o . Dados a lguns desentendimentos e n t r e 
o a n t i g o c h e f e da comissão de obras e o novo g o v e r n o , Arao R e i s f o i d e ­
m i t i d o de seu ca rgo ém 1895. 

A cons t rução da c i d a d e t e v e de en f r en t a r problemas t e r r í v e i s . O t r a n s ­
p o r t e de m a t e r i a i s f o i penoso e c u s t o s o . Havia uma f e r r o v i a a t é Sabará 
(18icm de B e l o H o r i z o n t e ) , porém desde l á o m a t e r i a l de cons t rução era 
t r anspo r t ado por mulas , o que tomava 48 horas para chegar ao l u g a r de 
d e s t i n o . Em 1895, a f e r r o v i a de Sabará a nova c a p i t a l em cons t rução f o i 
f i n a l m e n t e comple tada . Hav ia também f a l t a de mao-de-obra , e i m i g r a n t e s 
europeus foram impor tados em grande número ( i t a l i a n o s , e s p a n h ó i s , p o r ­
t u g u e s e s ) . Além d i s t o , em 1897 o gove rno t in l ia que tomar emprést imos 
e x t e r n o s , p r i n c i p a l m e n t e de bancos f r a n c e s e s , para pagar as d i v i d a s con­
t r a í d a s na c o n s t r u ç ã o . - ^ Cont ra tos para a cons t rução de p r é d i o s p ú b l i ­
c o s , casas para a l o j a r os t r aba lhado re s dos c a n t e i r o s de obras v i n d o s 

- ' John D Wirth, obra citada, p 213: 29 000 contos até 1897: e neste mesmo ano o governo tomou em­
prestado 65 milhões de francos franceses do Banco de Paris e dos Países Baixos 



de Ouro P r e t o , ruas e r e d e s de i n f r a - e s t r u t u r a foram todos o f e r e c i d o s 
para c o n t r a t a n t e s p r i v a d o s . Todas as a t i v i d a d e s dever iam obedecer ao 
plano g e r a l desenhado por Arao R e i s e p e l a comissão de c o n s t r u ç ã o . 

O plano g e r a l desenhado para Be lo H o r i z o n t e era um plano de engenha r i a , 
e x c l u s i v a m e n t e , sem qualquer c o n s i d e r a ç ã o s o c i a l . F o i baseado nos exem­
p l o s da r e c o n s t r u ç ã o de P a r i s na década de 1860 sob Napoleao I I I , com 
a l i d e r a n ç a do Barão George Hausmann, e o modelo seguido para Washing­
ton , a t r a v é s do p lano de L ' E n f a n t . Baseado nos p r i n c í p i o s b a r r o c o s , o 
plano g e r a l subl inhava os a spec tos de monumental i d a d e , espaços enormes, 
s i m e t r i a e "g randeur" . A c idade f o i p l ane jada numa forma c o n c é n t r i c a , 
para uma população de 200.000 h a b i t a n t e s : t r e s á reas c o n c e n t r i c a s , com 
o c í r c u l o e x t e r i o r cercando uma área pos ta em r e s e r v a para pequenas fa­
zendas que dever iam s e r v i r de f o n t e de a l i m e n t o s p r i m á r i o s para a c i d a ­
d e . O ane l s e g u i n t e , mais próximo do c e n t r o da c i d a d e , f o i chamado por 
Re i s de "área suburbana", no qual h a v e r i a chácaras (ou q u i n t a s ) , e s p é ­
c i e de á reas de l a z e r para a b r i g a r as c l a s s e s r i c a s . As p r i n c i p a i s a r ­
t é r i a s da área suburbana estavam l i m i t a d a s ã uma l a rgu ra de 14 m e t r o s , 
mais e s t r e i t a s do que as v i a s da area c e n t r a l . Adelman e s t á convenc ido 
que esse desenho f o i i n f l u e n c i a d o muito mais p e l a e s t é t i c a ba r roca do 
que p e l o funcionamento t í p i c o das grandes c idades modernas.^6 As i n c o n ­
v e n i ê n c i a s de pos su i r ruas assim e s t r e i t a s na área' suburbana apa rece ­
ram n i t i d a m e n t e nas p r i m e i r a s duas décadas d e s t e s é c u l o , quando as au­
t o r i d a d e s re laxaram na d i s c i p l i n a do plano e o caos começou. 

O c e n t r o urbano era s i m i l a r a Washington e P a r i s , com d o i s t i p o s de 
s i s temas v i á r i o s . Superposto sobre "um g r a d i e n t e de ruas com 20 metros 
de l a r g u r a , com i n t e r s e c ç o e s de angulo d i r e i t o . R e i s desenhou ou t ro 
s is tema c o n s i s t i n d o de aven idas d i a g o n a i s que cruzavam o g r a d i e n t e num 
angulo de 45 g r aus . A l a r g u r a dessas ruas p o s s i b i l i t a r i a a l i v r e c i r ­
cu lação do t r á f e g o e s e r i a s u f i c i e n t e em termos de c o n t r o l e e b e l e z a " . ^ ' 

A monumentalidade e s t a r i a r e se rvada para o grande e i x o , uma aven ida de 
55 metros de l a r g u r a , em cujos extremos e s t a r i a a Ca t ed ra l e o Congres ­
s o . Desta forma e s t a r i a assegurada a a n a l o g i a com a Pannsylvan-ia Avenue 
de Washington e com os Champs Elysees de P a r i s . A entrada para o cen ­
t r o c í v i c o da c idade e s t a r i a l o c a l i z a d a ao redor da Praça da L i b e r d a d e ; 
e a zona urbana p ropr iamente d i t a s e r i a cercada p e l a Avenida do Con to r ­
no . Além d i s t o , h a v e r i a um parque ^ e n t r a i ao longo da Aven ida Afonso 
Pena, nome c o n f e r i d o ao e i x o monumental. 

Além da c a r a c t e r i z a ç ã o do desenho urbano, é impor tan te no ta r que a l g u ­
mas de suas supos ições fundamentais em termos de monumentalidade foram 
a f e t a d a s por d o i s f a t o r e s : o p r o v i n c i a n i s m o da c a p i t a l ao f im do sécu­
l o XIX ( e que se es tende a t e os anos 30 d e s t e s é c u l o ) e a ascensão de 
ou t ros meios de t r a n s p o r t e . Es tes f a t o r e s v i e r am a se to rnar obstácu­
l o s d e f i n i t i v o s para a r e a l i z a ç ã o dos p lanos o r i g i n a l m e n t e desenliados 
por Arao R e i s . B e l o H o r i z o n t e era uma c r i a ç ã o p o l í t i c a a r t i f i c i a l e f o i 
somente após algumas décadas de sua c r i a ç ã o que a c idade v e i o a e x e r c e r 
hegemonia sobre ou t ras r e g i õ e s den t ro do es tado de Minas G e r a i s . Uma 

Jeffry Adelman. -Urban Planning and Realily in Rcpublican Brazil; Belo Horizonte. 1890-1930" 
Tese de Doutorado, Indiana University. Bloominglon 1974. p 54. 

' ' Idem. ibid , p. 5(). 
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c i d a d e marcada p e l a presença de uma e x t e n s i v a b u r o c r a c i a desde o come­
ç o , sendo que somente por meio da i n d u s t r i a l i z a ç ã o , depo i s de 1950, é 
que B e l o H o r i z o n t e v e i o a t i p i f i c a r a s o c i e d a d e m i n e i r a moderna. A c l a ­
ra vantagem de seu " d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l a t r a s a d o " repousou na 
e x i s t ê n c i a de modernas economias de e s c a l a , o r g a n i z a d a s de acordo com 
os padrões c a p i t a l i s t a s i n t e r n a c i o n a l m e n t e p r e v a l e s c e n t e s . Essa nova 
r e a l i d a d e tornou B e l o H o r i z o n t e um s í t i o a l t amente promissor para o d e ­
s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o . - ' ^ 

Ainda em r e l a ç ã o ãs suas funções i n t e r n a s e conseqüênc i a s , d e v e - s e n o ­
ta r que desde o começo o P lano D i r e t o r da c idade p r i v i l e g i o u s eve ra s 
l i n h a s de d i s c r i m i n a ç ã o e s p a c i a l . Havia á reas e x c l u s i v a s r e s e r v a d a s pa­
ra a emergente b u r o c r a c i a e s t a t a l ('o ba.-iyro de Fw-urionavios], que eram 
f a v o r e c i d a s por l o t e s g r a t u i t o s e casas s u b s i d i a d a s , a serem c o n s t r u í ­
das ãs expensas do g o v e r n o , sem j u r o s , a t r a v é s de pagamentos mensais em 
30 anos . Em 1914, o Estado o f e r t o u casas aos compradores o r i g i n a i s , l i -
be rando-os de fu tu ros pagamentos.-^"^ Contras tando com essa d i s c r i m i n a ­
ção em f a v o r da b u r o c r a c i a e s t a t a l , hav ia ag lomerações urbanas forma­
das por t r a b a l h a d o r e s em obras nub l i c a s e n v o l v i d o s na cons t rução da c i ­
dade . O Alto aa Estação e óarí».-/ P / V í » tfcaji cliias das á reas mais famosas i n ­
t eg r adas por e s t e t i p o de t r a b a l h a d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e i m i g r a n t e s . 
Mais t a r d e , algumas d e s t a s á reas foram urbanizadas p e l o g o v e r n o , a t r a ­
vés da i n s t a l a ç ã o de i n f r a - e s t r u t u r a , Como d e c o r r ê n c i a " n a t u r a l " , os 
p r i m i t i v o s h a b i t a n t e s foram de lá e x p e l i d o s para ou t ras á reas mais lon ­
gínquas (para a B a r r o c a , por e x e m p l o ) . 

A d e s p e i t o de t e r s o f r i d o enormemente os e f e i t o s do d e c l í n i o dos p reços 
do c a f é d e p o i s de 1896, o que l evou ao Convênio de Taubaté ( 1 9 0 6 ) a t r a -
v e s do qual o gove rno f e d e r a l v e i o s o c o r r e r os c a f e i c u l t o r e s por meio 
do p lano de v a l o r i z a ç ã o . B e l o H o r i z o n t e v i u - s e assumindo c r e s c e n t e im­
p o r t â n c i a para o es tado de Minas G e r a i s como um t o d o . Depois da c o n s ­
t rução das l i nhas conectando a c idade com a Estrada de F e r r o Cen t r a l do 
B r a s i l , B e l o H o r i z o n t e t o rnou- se um c e n t r o impor tan te para o mercado de 
gado e para o t r a n s p o r t e de mercador i a s para c idade nos v a l e s do Sao 
F r a n c i s c o e do R i o das V e l h a s . A e v o l u ç ã o da área cruzada p e l a Cen t r a l 
do B r a s i l , a n o r o e s t e de B e l o H o r i z o n t e , pode ser tc s temunliada p e l o 
marcado c r e s c i m e n t o demográ f i co que o c o r r e u em 1900 a 1920. A popula­
ção de Santa L u z i a c re sceu de 36.746 h a b i t a n t e s em 1900 para 58.376 em 
1920, a de Se te Lagoas de 23.158 h a b i t a n t e s para 45.762 em 1920 e a de 
C u r v e l o de 49.148 h a b i t a n t e s em 1900 para 75.720 em 1920. Houve um i n ­
cremento t o t a l de 53% na população des ta área durante as duas p r i m e i ­
ras décadas do p r e s e n t e s é c u l o . ^ ' ' 

De 1920 em d i a n t e , Minas Ge ra i s exper imentou um res su rg imen to econom.i-
co c e n t r a d o em B e l o H o r i z o n t e , baseado na i n s t a l a ç ã o de um p ó l o meta­
l ú r g i c o . Esse fenômeno f o i dec id idamen te ajudado p e l a de scobe r t a de 
manganês (em L a f a i e t e ) e p e l a v o l t a a a t i v i d a d e do uma v e l ha mina Jeouro 



' Ver os principais "excertos" dos traballios de Varhagen em Antecedentes, nos seus anexos. 

p o l e . Em 1824, os r e v o l u c i o n á r i o s , formando a "Confederação do Equador" 
em PernaiTibuco, apelaram por uma nova c o n s t i t u i n t e a ser i n s t a l a d a numa 
área c e n t r a l do P a i s , f o r a do R i o de J a n e i r o , onde a t r a d i ç ã o c o l o n i a l 
a inda e s t a v a e n t r o n i z a d a . 

De 1839 a 1877, F r a n c i s c o A d o l f o de Varhagen, um- h i s t o r i a d o r e d i p l o m a ­
ta n a s c i d o em Sao P a u l o , d e p o i s tornado V i sconde de P o r t o Seguro , t r a ­
balhou arduamente sobre a i d é i a de fundar a nova c a p i t a l no p l a n a l t o 
c e n t r a l do P a i s . Em 1839, e l e prometeu es tudos sobre a g e o g r a f i a f í s i ­
ca do P a i s , t an to como acentuar os melhores l u g a r e s para a nova c a p i ­
t a l . Em^l845, Varhagen também suge r iu a cons t rução de uma u n i v e r s i d a ­
de em Sao João d ' e l R e i , como era d e s e j o dos i ncomf iden t e s ec l amou que 
a c i d a d e do R i o de J a n e i r o nao possu ía as mínimas cond i çoes de seguran­
ça para ser a c a p i t a l permanente . Ent re 1849 e 1851, e l e p u b l i c o u em 
Madrid seu Memorial Orgânico, no qual a n a l i s a v a a neces s idade da i n t e ­
r i o r i z a ç a o da soc i edade n a c i o n a l . Em 1877, Varhagen f i n a l m e n t e p u b l i ­
cou seu t r a b a l h o mais ap laud ido "A Questão da Capital: Marítima ou In­
terior?" .^^ 

No seu ú l t i m o t r a b a l h o , Varhagen r e f o r ç o u a i d é i a de que a c a p i t a l p o ­
d e r i a nao permanecer no R i o de J a n e i r o , como a invasão de Duguay Trou in 
em 1711 t inha novamente s e r v i d o de a l e r t a ao gove rno sobre os p e r i g o s 
e x i s t e n t e s por e s t a r a c a p i t a l na cos t a m a r í t i m a . Varhagen a p o i o u - s e 
em exemplos europeus ( L o n d r e s , P a r i s , B e r l i m e V i e n a ) para demonstrar 
que c a p i t a i s seguras dever iam e s t a r l o c a l i z a d a s ao l ongo de r i o s e nao 
na c o s t a o c e â n i c a . Cidades o c e â n i c a s , como C o n s t a n t i n o p l a , L i s b o a , Ná­
p o l e s e o u t r a s , estavam j á acostumadas as humilhações das i n v a s õ e s e s ­
t r a n g e i r a s . Ent re os c r i t é r i o s a serem segu idos na cons t rução da nova 
c a p i t a l , estavam i n c l u í d o s : 

- f á c i l acesso aos p o r t o s c o s t e i r o s por f e r r o v i a s ; 

- uma i n t e n s i f i c a ç ã o das t r ansações econômicas i n t e r n a s e n t r e as d i f e ­
r e n t e s r e g i õ e s , c e n t r a l i z a d a s p e l a c a p i t a l a ser c o n s t r u í d a ; por i s ­
s o , a nova c i d a d e d e v e r i a c o n t e r também a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s , mais 
do que meramente funções a d m i n i s t r a t i v a s ; 

- d i s t a n t e de á reas de c l ima t r o p i c a l , como o R i o de J a n e i r o ; 

- l o c a l i z a ç ã o no i n t e r i o r , para e v i t a r i n v a s õ e s de e s t r a n g e i r o s ; 

- l i v r e do t r a b a l h o e s c r a v o , des t a forma apta a emular a c i v i l i z a ç ã o mo­
derna ; 

- l o c a l i z a ç ã o no p l a n a l t o c e n t r a l , e q l l i d i s t a n t e do R i o de J a n e i r o , Ba­
h i a , Oe i r a s ( P i a u í ) e Cuiabá (Mato G r o s s o ) , numa área que pos su í s s e 
ar saudável e e s t i v e s s e próxima de f o n t e s h í d r i c a s . Essa l o c a l i z a ç ã o 
c e n t r a l d e v e r i a também t e r cond ições de l i g a r os V a l e s do Amazonas, 
do R i o da P ra t a e do São F r a n c i s c o : 

"O R i o de J a n e i r o s e r i a uma boa l o c a l i z a ç ã o para c a p i t a l do 
B r a s i l se o B r a s i l t i v e s s e de abso rve r a Ã f r i c a , do mesmo mo­
do que Cuiabá s e r i a uma boa c a p i t a l se e s t i v é s s e m o s propen­
sos a nos expandi r para o o e s t e ou mesmo Bagé ( R i o Grande do 
S u l ) se e s t i v é s s e m o s prontos a ameaçar os p a í s e s do cone 



'^^Li,. 

s u l . . . Mas, se nossa missão é c o n s e r v a r nosso t e r r i t ó r i o i n ­
t a c t o e m e l h o r á - l o , a nova c a p i t a l deve s e r um l u g a r c e n t r a l 
e d e f e n s á v e l " . 3 ' 

Ainda em 1877, Varhagen f e z uma longa excursão p e l a á rea c e n t r a l do 
P a i s , onde p r e s e n c i o u r á p i d o p r o g r e s s o e a lguns p rob lemas . Um d e s t e s 
problemas f o i causado p e l a f a l t a de á reas capazes de r e c e b e r i m i g r a n ­
t e s , que tinham passagens pagas p e l o gove rno para r e t o r n a r a Europa. 
Numa c a r t a que se tornou famosa, o d ip loma ta e s c r e v e u para o M i n i s t r o 
da A g r i c u l t u r a , Tomás C o e l h o , s u g e r i n d o , e n t r e ou t ras c o i s a s , a c r i a ­
ção de novas á reas de c o l o n i z a ç ã o a t r a v é s da função de uma c a p i t a l no 
p l a n a l t o c e n t r a l (Carta da Vila Formosa da Fnrperatriz). 

No curso dos l o n g o s deba t e s sobre as r a z o e s g e o p o l i t i c a s para a c r i a ç ã o 
da nova c a p i t a l , a t e p r o f e c i a s oco r re ram. Dom João Bosco , mais t a rde 
canonizado p e l a I g r e j a C a t ó l i c a , t inha t i d o um sonho p r e d i z e n d o a c r i a ­
ção de uma t e r r a p r o m e t i d a , contendo um s o l o no tave lmen te r i c o e c h e i o 
de p e t r ó l e o , para ser a nova c a p i t a l do B r a s i l e n t r e as l a t i t u d e s de 
15 e 2 0 " . O sonho f o i r e l a t a d o como tendo a c o n t e c i d o em 1883 {Antece-
aentes), Logo d e p o i s , a R e p ú b l i c a f o i proclamada e , em 1889, o Deputa­
do N e l s o n Almeida t r ouxe novamente a ques tão da nova c a p i t a l ã d i s c u s ­
são , agora para um fórum r e p u b l i c a n o . Na sessão de 22 de dezembro de 
1890, o deputado Lauro M ü l l e r , apo iado por ou t ro s 88 deputados e sena­
d o r e s , p a t r o c i n o u uma emenda c o n s t i t u c i o n a l e s t a b e l e c e n d o a á rea onde 
a nova c a p i t a l d e v e r i a se r c o n s t r u í d a . O p e r í o d o e n t r e 1890-91 f o i r i ­
co de p r o j e t o s , mais t a r d e i nco rpo rados a nova c o n s t i t u i ç ã o , d e t a l h a n ­
do as medidas l e g a i s para assegura r a e s t a t i z a ç ã o da t e r r a no p l a n a l t o 
c e n t r a l , a ser r e s e r v a d o para a nova c a p i t a l . 

Como um r e s u l t a d o d i s s o , a c o n s t i t u i ç ã o de 1891 ( a r t i g o 3) r e s e r v o u pa­
ra a União uma área de 14.400km2, para a nova l o c a l i d a d e . Em 20 de s e ­
tembro, o Congresso a u t o r i z o u o E x e c u t i v o a e x p l o r a r e demarcar as f r o n ­
t e i r a s da a rea a l u d i d a . En t ão , em 1892, na sua mensagem p r e s i d e n c i a l ao 
C o n g r e s s o , o Marechal F l o r i a n o P e i x o t o d e c i d i u a formação da p r i m e i r a 
comissão a e x p l o r a r o p l a n a l t o c e n t r a l do P a í s . A t r a v é s de uma ordem de 
17 de maio de 1892, f o i c r i a d a uma comissão chef iada p e l o Dr . Lu í s C r u l s , 
d i r e t o r do O b s e r v a t ó r i o As t ronômico do R i o de J a n e i r o . Essa famosa c o ­
m i s s ã o , na p r a t i c a a p r i m e i r a medida pondo em execução o p r o j e t o de 
c o n s t r u ç ã o , a p r e s e n t o u ' d i v e r s o s r e l a t ó r i o s de seu t r a b a l h o (sendo os de 
1894 e os de 1896 os mais i m p o r t a n t e s ) . Os ú l t i m o s anos do s é c u l o f o ­
ram ocupados por novos a t o s gove rnamen ta i s , p r o v i d e n c i a n d o c r é d i t o s pa­
ra a Comissão Cru ls e também para a cons t rução da f e r r o v i a C a t a l a o -
- C u i a b a , c o n e c t a d a ao mesmo p r o j e t o g l o b a l ( L e i 266, de 12 de dezembro 
de 1 8 9 4 ) . Deve ser também notado que o i t i n e r á r i o da Comissão, t an to 
como as demais p r o v i s õ e s do g o v e r n o , despertam grande a tenção p ú b l i c a 
na é p o c a . Ent re os c o m e n t á r i o s , é impor tan te r e g i s t r a r os sardÔnicos de 

Machado de A s s i s , a t r a v é s de imprensa c a r i o c a , no f im do ú l t i m o sécu -
10.38 
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Machado de Assis, Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1894: "Que a mudança dc 
capitais seja um importante fenômeno político não há diávidas;mas infelizmente eu não estou habili­
tado a discutido, pois realmente eu não entendo de política"! 



Conclusões 

Na conc lusão d e s t e t r a b a l h o , deve ser d i t o que ao l ongo do p e r í o d o de 
m o d e r n i z a ç ã o , de 1850 em d i a n t e , o B r a s i l deu a l t a p r i o r i d a d e para a 
cons t rução de formas e s p a c i a i s p l a n e j a d a s . As dimensões c o n t i n e n t a i s do 
P a i s , sua população d i s p e r s a , e a f a l t a de uma c i v i l i z a ç ã o urbana an­
t e r i o r h i s t o r i c a m e n t e , t an to como as a g r e s s õ e s e s t r a n g e i r a s ao seu t e r ­
r i t ó r i o , parecem t e r funcionado como as causas d e s t e d e l i b e r a d o desen­
v o l v i m e n t o . Nesse r e s p e i t o , as p r i m e i r a s l e v a s de c o l o n i z a ç ã o foram s e ­
me lhan te s , na sua n a t u r e z a , ao e s t a b e l e c i m e n t o da r e d e p a u l i s t a de f e r -

^ ' Ver o relatório feito por Donald J Belcher e Associados, O Relatório Técnico sobre a Nova Capital 
da República. Rio de .Janeiro, DASP - Departamento de Imprensa Nacional, 1957. 

Uma excelente crítica "contemporânea" de Brasília é a oferecida por Francisco Bulirich, "Ciudades 
Creadas en el Siglo X,X, Brasília", em America Latina en su Arquitectura, Roberto Segre (editor). 
México, Siglo XXI, 1975, pp. 129d40. 

A c r i a ç ã o de B r a s í l i a f o i incorporada em d i v e r s a s c o n s t i t u i ç õ e s b r a s i ­
l e i r a s (a p r o v i s ó r i a de 1890, a de 1891, a de 1934, a de 1937 e a de 
1946) e deu o r i g e m a uma m i r í a d e de d e c r e t o s e l e i s e s p e c i a i s t r a t ando 
com c r é d i t o s e ou t r a s m a t é r i a s de ordem p r á t i c a . Em 1922, o p r e s i d e n t e 
E p i t á c i o Pessoa c o l o c o u a pedra fundamental no co ração do p l a n a l t o c e n ­
t r a l . Em 1954, um c o n t r a t o com uma companhia amer icana , Donald J. B e l -
cher A s s o c i a t e s , encar regada dos s e r v i ç o s a e r o f o t o g r á f i c o s para a i n s ­
t a l a ç ã o d e f i n i t i v a da nova c a p i t a l , f o i a s s i n a d o . F i n a l m e n t e , em 1955 
uma medida tomada p e l o gove rno do es tado de Góias f e z com que a f a z e n ­
da do Bananal f o s s e desap rop r i ada para s e r v i r como novo l o c a l para a 
nova c a p i t a l , compreendendo uma ex tensão de 23.000 h e c t a r e s . 

Ass im, a r e a l i z a ç ã o de B r a s í l i a compreende um ex t enso deba te que se i n i ­
c i a no s é c u l o X V I I I . No s é c u l o X I X , mais do que sendo p a r t e de um p l a ­
no g e r a l de modern ização baseado no c a p i t a l e n o comérc io i n g l ê s , a c r i a ­
ção da nova c a p i t a l f o i f o r t emen te i n f l u e n c i a d a p e l o medo de i nvasões 
e s t r a n g e i r a s . A Guerra do Paragua i ( 1 8 6 5 - 7 0 ) , cu jos e p i s ó d i o s tinham a l ­
gumas v e z e s subs tanc iado esse medo, chamou a a tenção do gove rno c e n ­
t r a l para a n e c e s s i d a d e de uma nova c a p i t a l . Além d i s s o , acima de q u a l ­
quer o u t r o c r i t é r i o , f o i o movimento para r ea lmen te ocupar o c e n t r o do 
t e r r i t ó r i o n a c i o n a l que uniu as e l i t e s p o l í t i c a s e econômicas em f a v o r 
da nova l o c a l i z a ç ã o . 

A cons t rução de uma nova c a p i t a l de acordo com i d é i a s f r a n c e s a s ^ de Le 
C o r b u s i e r , Niemayer e L ú c i o Cos ta , com a conseqüente mecanização das 
comunicações por meio do au tomóve l , r e s u l t o u ser um tremendo d e s a f i o ãs 
p r e s e n t e s c o n d i ç õ e s de r e l a t i v a e s c a s s e z de p e t r ó l e o . E n t r e t a n t o , amo­
numenta l idade , os grandes espaços e um n o t á v e l i s o l a c i o n i s m o , tendendo 
para a s e g r e g a ç ã o e s p a c i a l den t ro das f r o n t e i r a s de B r a s í l i a de h o j e , 
e s t ão para serem c r i t i c a d o s de acordo com as p e r s p e c t i v a s do sécu lo 
X X . O que pa r ece ser impor tan te em r e l a ç ã o ao c o n t e x t o do s é c u l o XIX 
e o pape l p i o n e i r o assumido p e l a s a u t o r i d a d e s e s t a t a i s na l i d e r a n ç a de 
todo o p r o j e t o da nova c a p i t a l den t ro dos l i m i t e s s o c i a i s e p o l í t i c o s 
de uma soc i edade a inda marcada por t r a ç o s c o l o n i a i s e nao tendo ainda 
i n t e g r a ç ã o econômica . 



" ' Bryan Roberts, Cities of Peasants, Beverly-Hilis, SAGE, 1978. 

''^ Richard Morse, "Cities and Societies in Nineteenth-Century Latin America: the Illustrative Case of 
Brazil", em J.E Hardoy e Richard Schaedel (editores), The Urbanization Process in America from its 
Origins to the Present Day. Buenos Aires, Torcuato Di Telia, 1969, pp, 302-322, 

" Idem, ibid. 

Odilon Matos, obra citada, p. i22, 

Idem, ibid 

r o v i a s . Ambas foram empresas p r i v a d a s , nas quais o Estado assumiu um 
papel s u b s i d i á r i o . 

Como na America e spanho la , todo o movimento d i r e c i o n a d o para a moder­
n i z a ç ã o do B r a s i l , durante o s écu lo XIX, seguiu um padrão d i t a d o p e l a 
economia c a p i t a l i s t a e u r o p é i a . Além de i m p l i c a r uma s i g n i f i c a t i v a a b ­
sorção da produção m e r c a n t i l eu ropé i a e também novas formas de t r a n s ­
p o r t e , a i n t e g r a ç ã o do B r a s i l com a Europa t rouxe c o n s i g o o solapamen-
to da produção manufa tu re i ra l o c a l , uma e x p l o r a ç ã o mais i n t e n s i v a da 
produção a g r í c o l a ( p r i n c i p a l m e n t e de bens a g r í c o l a s para a e x p o r t a ­
ç ã o ) , ' * ^ e um d e c o r r e n t e movimento em d i r e ç ã o ã ruralização da popula­
ção.'^^' Os c e n t r o s urbanos foram c o n v e r t i d o s em pontos i n t e r m e d i á r i o s 
e n t r e as economias l o c a i s de expo r t ação e os p ó l o s de consume luxuoso , 
e os mercados europeus . A p r i m a z i a da c i d a d e sobre as á reas r u r a i s , 
n e s t e c o n t e x t o , f o i assim imposta p e l a na tureza da emergente economia 
de plantation/*^ 

Durante e s se p e r í o d o , o B r a s i l a b r i g a v a d i v e r s o s complexos econômicos 
r e g i o n a i s , os qua i s nao tinham ainda encont rado sua p lena i n t e g r a ç ã o 
mutua. As a t i v i d a d e s empreendidas p e l o Estado e p e l a s c l a s s e s empresa­
r i a i s , em d i r e ç ã o ao e s t a b e l e c i m e n t o dessa p lena i n t e g r a ç ã o , eram c r u ­
c i a i s para a s o l i d i f i c a ç ã o da i n t e g r i d a d e t e r r i t o r i a l da nação e de sua 
subs tanc ia econômica . 

A c r i a ç ã o de um s is tema f e r r o v i á r i o p r i v a d o em Sao Paulo f o i um subpro­
duto da expansão da produção c a f e e i r a . Suas p o s t e r i o r e s i m p l i c a ç õ e s , e m 
termos da expansão de um sis tema urbano ao r edo r do c e n t r o da área pau­
l i s t a , foram m ú l t i p l a s . As f e r r o v i a s nao somente mudaram a l o c a l i z a ç ã o 
dos s í t i o s urbanos, mas também c o n t r i b u í r a m para a expansão i n d u s t r i a l , 
ao l ongo das l i n h a s i n i c i a l m e n t e i n s t a l a d a s , como são os casos de L i ­
m e i r a , Campinas, Jund ia l , Americana e outros. '*'* A mesma c o i s a a c o n t e ­
ceu em Minas G e r a i s onde a Ferrovia. Mogiana e s t a b e l e c e u conexões com 
Sapuca í , Poços de C a l d a s , Guaxupé e Uberaba, e n t r e ou t ras impor tan tes 
l o c a l i d a d e s . ' * - ' A c r i a ç ã o do s i s tema f e r r o v i á r i o p a u l i s t a f o i , a p o s o f im do 
s é c u l o X I X , o ins t rumento mais e f i c a z para a obtenção da i n t e g r a ç ã o t e r ­
r i t o r i a l de Minas G e r a i s , Mato Grosso , Goiás e Paraná com Sao P a u l o ; e 
consequentemente s e r v i u como o p r i m e i r o e lemento a c imentar j un ta s e s ­
tas economias i n t e r n a s . 

A c r i a ç ã o de B e l o H o r i z o n t e f o i um passo g i g a n t e s c o na d i r e ç ã o da i n ­
t e g r a ç ã o da economia m i n e i r a . Quando de sua fundação. B e l o H o r i z o n t e 
era um c e n t r o a d m i n i s t r a t i v o e somente mais t a rde f o i r e s g a t a r a h e g e ­
monia econômica de Ju i z de F o r a , o T r i â n g u l o e o sul do e s t a d o . Nos d i a s 
a t u a i s , B e l o H o r i z o n t e c o n s o l i d o u d e f i n i t i v a m e n t e para s i mesma o pa­
p e l de t e r c e i r a c i d a d e mais impor tan te do B r a s i l em termos de produção 
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i n d u s t r i a l , em b r e v e devendo-se to rnar o segundo c e n t r o , suplantando o 
R i o de J a n e i r o . Sua área m e t r o p o l i t a n a tem c r e s c i d o remarcadamente, e a 
chegada r e c e n t e de c a p i t a l e s t r a n g e i r o e novas empresas e s t a t a i s e s t ão 
a caminho de to rna r a c idade um dos c e n t r o s mais impor tan tes da A m é r i ­
ca La t ina . ' *^ 

A fundação de B r a s í l i a como a c a p i t a l n a c i o n a l tem t r a z i d o uma n o t á v e l 
i n f l u ê n c i a no r e d i r e c i o n a m e n t o da migração i n t e r n a den t ro do P a i s t a m ­
bém como na e f e t i v a ocupação da r e g i ã o c e n t r o - o e s t e . Uma c idade com­
preendendo mais do que um mi lhão da h a b i t a n t e s , i n c l u i n d o as c i d a d e s - s a -
t é l i t e s , o r i g i n a l m e n t e cons t ru ída para a b r i g a r os t r a b a l h a d o r e s do s e ­
t o r da cons t rução c i v i l , B r a s í l i a é , sem d ú v i d a s , um c e n t r o de c o n v e r ­
g ê n c i a e c r e s c i m e n t o p o t e n c i a l para a sua área geoeconõmica , que com­
preende i n c l u s i v e p a r t e s de Goiás e Minas Gerais.**^ 

Em todos es ses t r ê s casos de d e s e n v o l v i m e n t o urbano, o Estado tem j o ­
gado um pape l fundamental . Em São P a u l o , o Estado o f e r e c e u g a r a n t i a s 
e s p e c i a i s para os c a p i t a i s n a c i o n a l e e s t r a n g e i r o , a p l i c a d o s na c o n s ­
t rução do s i s tema f e r r o v i á r i o , na forma d e " j u r o s g a r a n t i d o s " e " p r i v i ­
l é g i o s de zona" . A f a l t a de p lanejamento r e g i o n a l para a cons t rução do 
s i s tema p o d e r i a nao ser cons ide rada uma f r aqueza em r e l a ç ã o ao pape l do 
E s t a d o , como o d e s e j a A d e l m a n . N o c o n t e x t o h i s t ó r i c o , tendo em v i s ­
ta as c a r a c t e r í s t i c a s da ordem o l i g á r q u i c a em decomposição,"*^ p o d e r í a ­
mos c o n s i d e r a r a f a l t a de p lanejamento um fenômeno n a t u r a l , ao i n v é s de 
um produ to i n e s p e r a d o . E n t r e t a n t o os p a p é i s assumidos p e l o e s t a d o de 
Sao Pau lo e também p e l o gove rno i m p e r i a l foram d e c i s i v o s para o desen ­
v o l v i m e n t o do s i s t e m a . 

Em r e l a ç ã o a B e l o H o r i z o n t e , sua fundação como c a p i t a l r e p r e s e n t o u uma 
t e n t a t i v a d e c i s i v a do gove rno de Afonso Pena para e x e r c e r hegemonia s o ­
b r e e l i t e s s u b - r e g i o n a i s , comandando segmentos p a r t i c u l a r e s da p o l í t i c a 
e da economia m i n e i r a s . O p r o c e s s o de barganha e n v o l v i d o na cons t rução 
da nova c a p i t a l é uma boa i l u s t r a ç ã o de como a f r a ç ã o hegemônica den t ro 
de um b l o c o de poder podia expandi r com sucesso suas bases t e r r i t o r i a i s 
e p o l í t i c a s . 

Além d i s t o , o Es t ado , por meio da f o r ç a do b l o c o no poder c h e f i a d o por 
A f o n s o Pena, e s t ava profunda e in tensamente comprometido em todos os 
d e t a l h e s na cons t rução da c a p i t a l em B e l o H o r i z o n t e . O exceden te d e r i ­
vado de r e c e i t a s sobre e x p o r t a ç õ e s de c a f é e ou t ras m a t é r i a s - p r i m a s , 
e x p o r t a ç õ e s p roduz idas p e l a nova c o a l i z a ç a o que emerge com a Repúb l i ca 
(mais t a rde a ser c o n t r o l a d a por p o l í t i c o s m i n e i r o s , cu jas p o l í t i c a s 
d e s c e n t r a l i z a d a s deram n o t á v e l a p o i o as economias r e g i o n a i s ) f o i ha­
b i l m e n t e usado em i n v e s t i m e n t o s em obras p ú b l i c a s . As i n t r í n s e c a s f r a ­
quezas do p lane jamento urbano de B e l o H o r i z o n t e , no qual um indesmen-
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t i v e l p r o v i n c i a n i s m o f o i d i s f a r ç a d o por meio da emulação de c idades e s ­
t r a n g e i r a s como P a r i s e Washington , devem se r tomadas como um subprodu­
to da p r e v a l e c e n t e i d e o l o g i a de p l ane j amen to , baseada numa abordagemde 
engenharia, exaltando os a s p e c t o s f í s i c o s . As f r aquezas e f a l h a s do p l a ­
no nao devem s e r tomadas como conseqüências de ou t r a s v a r i á v e i s . 

Na p r o j e ç ã o , nas d e c i s õ e s e no p lane jamento de B r a s í l i a , o pape l j o g a ­
do p e l o Estado f o i — por assim d i z e r ~ de c a r á t e r m o n o p o l í s f i c o . Desde 
o começo o Estado e n c a r r e g o u - s e de tudo e , como j a t inha o c o r r i d o em 
B e l o H o r i z o n t e , a t e r r a p ú b l i c a f o i usada para promover a m i g r a ç ã o de 
p e s s o a l a d m i n i s t r a t i v o e para sus ten ta r o funcionamento do s is tema g o ­
v e r n a m e n t a l . Como f o i d e p o i s demonstrado, p e l a complementaçao e i m p l e ­
mentação dos p l anos de Niemayer e L ú c i o Costa,mesmo a cons t rução de c a ­
sas i n d i v i d u a i s f o i t a r e f a assumida p e l o Estado a t r a v é s de empresas pú­
b l i c a s , operando a t r a v é s de c o n t r a t a n t e s . 

Em ambos os c a s o s , de B e l o H o r i z o n t e e de B r a s í l i a , o Estado v e i o a s ­
sim a assumir um papel p roeminen t e . Ao i n v é s de ser somente um a t o r sub-
s i d a r i o e uma agenc ia r e g u l a t õ r i a , com uma p a r t i c i p a ç ã o marg ina l de p o ­
d e r , como no caso do s i s tema f e r r o v i á r i o p a u l i s t a , nesses ou t ros casos 
o Estado operou como o promotor do novo ambiente a ser c o n s t r u í d o . Fun­
dos p ú b l i c o s foram c a n a l i z a d o s a t r a v é s de c o n t r a t a n t e s p r i v a d o s , tudo 
seguindo a p o l í t i c a de pi; :nejamento e x i s t e n t e . 

No d e s e n v o l v i m e n t o de a t i v i d a d e s p r i v a d a s e e s t a t a i s conce rnen tes á 
cons t rução do ambien te , o a n a l i s t a deve c o n f r o n t a r ou t ra ques tão chave 
e n v o l v i d a na p o l í t i c a n a c i o n a l e na soc i edade b r a s i l e i r a , d e p o i s da In­
dependênc ia . Nomeadamente, a ques tão r e g i o n a l , o meio a t r a v é s do qual 
o P a í s se e s t ru tu rou p e l a c r e s c e n t e i n t e g r a ç ã o e concen t ração de r e c u r ­
sos ( c a p i t a l , t r a b a l h o , p rodução , e n e r g i a ) ao r edo r de poucas á reas me­
t r o p o l i t a n a s . O complexo r e g i o n a l ge rado em Sao P a u l o p e l a expansão do 
c a f é — e também p e l o d e s e n v o l v i m e n t o do t r a n s p o r t e f e r r o v i á r i o — deu 
o r igem ao p r i m e i r o p o l o econômico moderno de c r e s c i m e n t o . Por seu t u r ­
no , e s se p o l o v e i o a i n f l u e n c i a r f o r t emen te a forma presentemente a s ­
sumida p e l o t e r r i t ó r i o e p e l a soc i edade b r a s i l e i r a . '̂̂  

E n t r e t a n t o , an tes da implantação das obras p ú b l i c a s que se mencionou, 
no f im do s é c u l o X I X , nao h a v i a de f a t o um s i s tema econômico i n t e g r a d o . 
A produção de mercado r i a s e suas t r ansações den t ro do t e r r i t ó r i o n a c i o ­
na l somente v i e r a m a formar um s is tema mais i n t e g r a d o ( e rea lmente ca ­
p i t a l i s t a ) d e p o i s do f im do s é c u l o . É e s p e c i f i c a m e n t e d e p o i s do p r i m e i ­
ro aparec imento da i n d u s t r i a l i z a ç ã o mass iva , de 1930 em d i a n t e , que apa­
r e c e uma nova d i v i s ã o do t r a b a l h o . Antes d i s t o , é mais acurado f a l a r - s e 
da expansão do c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o ao redor de p ó l o s r e g i o n a i s . De­
p o i s da c o n s o l i d a ç ã o do sudes te e do sul como p ó l o s i n d u s t r i a i s , ao f i ­
nal da P r i m e i r a R e p ú b l i c a , a nova d i v i s ã o do t r a b a l h o es t á baseada em, 
t endênc ia s m o n o p o l í s t i c a s , f avo recendo essas á reas em d e t r i m e n t o do nor­
te e do n o r d e s t e (onde o P a í s e f e t i v a m e n t e " n a s c e u " ) . 



Por i s s o , a c r i a ç ã o do espaço c o n s t r u í d o e s t a mesclada com a questão 
r e g i o n a l , e seu d e s e n v o l v i m e n t o sugere as e s p é c i e s de c o n f l i t o s e d i ­
v i s õ e s que ocorrem e n t r e os i n t e r e s s e s r e g i o n a i s a inda durante o p ro ­
cesso de composição de um s i s tema n a c i o n a l . 


